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O papel do ACNUR

I. Refugiados

II. Solicitantes de refúgio

III. Deslocados Internos

IV. Apátridas

O ACNUR, Agência das Nações

Unidas para Refugiados, é uma

organização global dedicada a 

garantir a proteção de refugiados

e promover soluções

duradouras para seus

problemas.



Quem são os/as refugiados/as?

São pessoas que estão fora de 

seu país de origem devido a 

fundados temores de 

perseguição relacionados a 

questões de raça, religião, 

nacionalidade, pertencimento a 

um determinado grupo social ou 

opinião política, como também 

devido à grave e generalizada 

violação de direitos humanos e 

conflitos armados.



Dados Globais

Fonte: ACNUR 19 de junho de 2018

52%
São menores 

de 18 anos



Dados Globais

A migração forçada 

nas Américas

1. Colômbia

2. Norte América Central

3. Venezuela

Regiões de 

recepção
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Situação Venezuela

Cerca de 3.4 milhões
de venezuelanos vivendo fora de seu país atualmente

Cerca de 2.7 milhões
de venezuelanos saíram da Venezuela apenas desde 2015

Dois terços do pedidos de réfúgio venezuelanos foram 
feitos em países da América Latina. Os demais, se 
concentram na América do Norte e Europa.

*dados ACNUR de Fev/2019
Fonte: https://data2.unhcr.org/en/situations/vensit

Os motivos da saída são diversos:

• Ameaças e violência por grupos armados;
• Perseguição política;
• Desabastecimento (alimentos e medicamentos);
• Falta de acesso a serviços e recursos básicos;
• Inflação e insegurança.

No mundo

https://data2.unhcr.org/en/situations/vensit


O fluxo venezuelano

Entre 2017 e 2018, mais de 

199 mil venezuelanos 

entratam no Brasil, por 

Pacaraima e Boa Vista (RR).

Cerca de 100 mil já saíram, 

indicando que 98 mil 

permanecem no país
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Interiorização para Integração Local

OBJETIVO

Oferecer melhores oportunidades de 

inserção socioeconômica as pessoas 

venezuelanas, considerando o 

esgotamento das possibilidades de 

integração em Roraima.

COORDENAÇÃO

Subcomitê Federal de Interiorização, 

com apoio do ACNUR, OIM e UNFPA. 

CRITÉRIOS PARA INTERIORIZAÇÃO

Regularização migratória;

Imunização;

Avaliação clínica;

Assinatura do termo de voluntariedade.

Até abril de 2018, cerca de 5.500 venezuelanos foram
interiorizados para 87 cidades brasileiras. 



Números prog int
Interiorização para Integração Local

AS MODALIDADES:

1. ABRIGO À ABRIGO (estaduais, municipais e
da sociedade civil)

2. REUNIÃO FAMILIAR

3. INTERIORIZAÇÃO POR OFERTA DE
EMPREGO



Interiorização para Integração Local



Interiorização para Integração Local
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Integração Local

Atores envolvidos nas estratégias de 

integração:

• Refugiados e imigrantes;

• Poder público (governos federal, 

estadual e municipal);

• Empregadores e sindicatos;

• ONGs;

• Sociedade de acolhida

Integração Local é um processo bidirecional, complexo e gradual, que envolve diversas

dimensões sociais e aspectos individuais e coletivos da sociedade de acolhida. Ela implica o

reconhecimento dos direitos e deveres de refugiados e imigrantes, bem como a garantia de

acesso a serviços e ao mercado de trabalho.

Dimensões: 

Legal, Social, Econômica, Cultural



Integração Local no Brasil

Solicitantes de refúgio e refugiados possuem os mesmos direitos e 

deveres que qualquer outro imigrante que resida regularmente no país. 

No Brasil, o caráter univesal de 

nossas políticas sociais é o ponto 

de partida para a integração local. 

Para além disso, é necessário que 

as políticas e programas 

estejam atentas e sensíveis às 

novas demandas que essas 

populações trazem, bem como 

promover e facilitar seu acesso



Os desafios da Integração Local

TRABALHO: Acesso ao mercado de trabalho formal l Bancarização l Emissão de CTPS

EDUCAÇÃO: Revalidação de diplomas l Oferta de curso de português l Sensibilização da rede local de 

educação

MORADIA: Abrigamento específico l Custos de aluguel l Entraves para a locação

ACESSO À SERVIÇOS E À INFORMAÇÃO: Dificuldade para acesso a serviços l Desconhecimento dos fluxos 

de funcionamento l Acesso negado

DISCRIMINAÇÃO E XENOFOBIA



Muito obrigada!

SCN Quadra 5 - Edifício 

Brasília Shopping - Torre 

Sul - Sala 316

Vanessa Tarantini

tarantin@unhcr.org


